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INTRODUÇÃO 

O aumento do consumo energético associado à limitação de recursos fósseis tem 

promovido uma necessidade de diversificação de fontes de geração de energia mais limpas. 

Deste modo, muito se tem debatido sobre a preservação dos recursos naturais e o 

desenvolvimento de leis ambientais mais rigorosas (OLIVEIRA etal., 2018). Assim, fontes 

renováveis e matrizes energéticas diversas se tornaram temas recorrentes nos debates 

nacionais e internacionais, além de pesquisas (ACHÃO et al., 2016). Conforme Feitosa 

(2016) até o ano de 2023 as fontes de energia renováveis no Brasil corresponderá a 84%. 

Isso é justificável pelos níveis de irradiação solar, disponibilidade de ventos em algumas 

regiões e a produção de biomassa. 

Diante disto, o presente trabalho tem como objetivo demonstrar por meio de 

maquetes as novas fontes energéticas renováveis. 

  

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

  

A disciplina Novas Tecnologias para Produção de Energia CAGVT-602, apresenta-se 
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em sua ementa, a introdução a energia; recursos renováveis; caracterização e aproveitamento 

dos recursos naturais; novas tecnologias para vetores de produção de energia; a biomassa 

promovendo combustíveis, a disciplina é regulamente ministrada no 6º período do curso de 

Bacharelado em Agronomia no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Campus 

Vitória, componente obrigatório no histórico escolar do discente. 

Entre aulas teóricas e visitas técnicas fez com que a turma através do docente que 

trouxe como sugestão a confecção e posteriormente uma exposição de maquetes de energia 

renováveis.  A turma foi dividida em grupos e foi realizado um sorteio com o objetivo de 

distribuir quais tipos de energia renovável cada grupo ficaria responsável. Os temas propostos 

foram Eólica, Hidroelétrica, Biodigestor e Solar. Sendo esta a primeira exposição de energia 

renovável da instituição. 

Atividades práticas deste estilo proporcionam aos alunos que produzem as maquetes e 

aos que apreciam as apresentações uma visão mais simples e prática como são geradas as 

energias consideradas como renováveis ou limpa. Além do mais que apresentações através de 

maquetes se tornam mais atrativas e permitem a apresentação dos componentes necessários 

para a geração de energia mais facilitada. 

 A criatividade coletiva tomou conta de cada grupo. O grupo sobre energia eólica 

utilizou como materiais madeira, papel camurça, paliteiros, mini Leds, fiação positiva e 

negativa, embalagens de guloseima em formato de cataventos, carro de brinquedo, pó de 

serra, além da ajuda de um ventilador para dar o efeito do vento para fazer com que os 

cataventos girassem e promovendo a ideia de que a luz acessa pelas mini Leds dentro das 

casinhas eram fornecidas pelas torres. Já o grupo responsável pelo tema hidrelétrica utilizou 

isopor, tinta, gel na cor azul, madeira, papel crepom, pó de serra. O gel na cor azul foi 

fundamental para dar a impressão da água vindo do paredão da hidrelétrica. O grupo sobre 

Biodigestor utilizou como materiais para confecção de sua maquete, isopor, tinta, embalagens 

de margarinas, canudos e animais de brinquedos. Enquanto que o grupo Solar utilizou vidros, 

fitas coloridas, caixa de sapato, carros de brinquedos, canudos e bonecos de brinquedos. 

Todos os materiais para dar o efeito de uma residência com seus compartimentos, sendo o 

principal, o banheiro com chuveiro. 

Após a exposição das maquetes, no prédio central, foram expostas aproximadamente 

um mês, em uma área da biblioteca do campus destinada a exposições. Ficando assim ainda 

expostas, durante período maior para curiosidade de quem não teve a oportunidade de 

apreciar no dia da exposição ou mesmo aqueles que ainda quisessem dar mais uma olhada no 

trabalho da turma. 
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Podemos observar a Figura 01 à maquete sobre o tema de energia eólica, enquanto que 

a Figura 02 expõe uma usina hidrelétrica. 
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Figura 01: Exposição da maquete de energia eólica. 

 
Fonte: Facebook IFPE Vitória de Santo Antão (2016). 

 

 
Figura 02: Exposição da maquete de usina hidrelétrica. 

 
Fonte: Facebook IFPE Vitória de Santo Antão (2016). 

 

 

 

CONCLUSÕES 

É de grande relevância destacar que com uma simples sugestão exposta em sala de 

aula fez com os alunos aprimorasse seus conhecimentos fora da sala de aula e que, por sua 

vez, se fez compartilhada com toda a comunidade acadêmica. Além de abrir caminho para 

futuras exposições de outras turmas da disciplina de Novas Tenologias para Produção de 

Energia. A imaginação tomou conta dos alunos para confecção das maquetes e inspirou outras 

mentes, sem dúvidas sendo um dia bastante produtivo e diferenciável para todos por tornar o 

aprendizado sobre os temas abordados mais compreensíveis. 
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